
APRESENTAÇÃO DO PROJETO DA LOTA DE VILA DO PORTO, EM  

SANTA MARIA  

  

Vila do Porto, 14 de maio de 2014  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco  

Cordeiro  

  

Esta é mais uma obra prevista na Carta Regional de Obras Públicas, prosseguindo o 

investimento que o Governo tem realizado em todas as lotas da nossa Região.   

  

Trata-se de um investimento que é superior a 300 mil euros e que vai permitir a 

reorganização de todo o espaço da lota, adequando esta infraestrutura às mais recentes 

exigências para a realização das operações para que foi construída, nomeadamente a 

primeira venda de pescado.   

  

Esta obra em concreto, e também a aquisição do novo equipamento, vai permitir à 

LOTAÇOR prosseguir e concluir o processo de certificação do sistema de segurança 

alimentar, que já é reconhecido na maioria das lotas da Região pela Associação 

Portuguesa para a Certificação e que agora também chega a vez de, com esta intervenção, 

ser concretizado aqui na ilha de Santa Maria.   

  

Este é um passo essencial para valorizar o peixe dos Açores nos mercados a que ele se 

dirige.  

  

Melhorar a qualidade dos produtos desembarcados e as condições de comercialização na 

primeira venda é o que nos propomos e é, também, o que estamos a executar em todas as 

ilhas.  

  

Para vos dar apenas um exemplo desta intervenção, gostaria de dizer-vos que o Governo 

vai lançar o concurso da empreitada de requalificação e ampliação da Lota da Madalena, 

na ilha do Pico, uma obra que tem por objetivo melhorar as condições de receção, 

manuseamento e expedição de pescado, garantindo, desde logo, o cumprimento dos 

requisitos legais em vigor.   

  

A promoção da qualidade, o incentivo à certificação em toda a fileira, a aposta na 

promoção, designadamente de produtos de pesca sustentáveis e de métodos de 

transformação respeitadores do ambiente, são, no entender do Governo, as apostas 

essenciais para o crescimento e para a valorização do setor.   

  

Reafirmo que o nosso potencial de mercado está ainda largamente por esgotar, pelo que 

todos os contributos para o aumento e para a diversificação do consumo de pescado, o 

apoio ao aumento da oferta de qualidade sustentável de peixe fresco, congelado ou 

transformado, oferecem oportunidades económicas reais para os nossos produtores e para 

todos aqueles que se dedicam a essa atividade.   

  



Tudo isto se deve inserir numa preocupação fundamental, a da sustentabilidade da 

exploração dos nossos recursos.  

  

E é por isso que, hoje aqui, reafirmo a propósito da apresentação deste projeto de 

requalificação e do contributo que ele dá para este objetivo. O principal objetivo que 

temos que prosseguir nesta área não é tanto o de criar condições para que se pesque mais, 

mas sim para que se venda melhor o fruto do pescado.  

  

Esse é um objetivo prioritário na intervenção do Governo que julgamos que consubstancia 

um bom equilíbrio entre esse objetivo de proporcionar maiores rendimentos à classe 

piscatória, maiores rendimentos aos nossos pescadores, maiores rendimentos a todos 

aqueles que fazem da sua vida esta fileira, ao mesmo tempo garantindo sustentabilidade 

dos nossos recursos.   

  

O setor das pescas vai ter ao seu dispor uma nova oportunidade com a entrada em vigor 

do Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas que, depois da recente aprovação 

pelo Parlamento Europeu, inclui várias pretensões dos Açores e que deverá, brevemente, 

ser avalizado pelo Conselho de Ministros da União Europeia.   

  

Este Fundo apresenta uma componente que reportamos de grande importância para os 

Açores, na perspetiva em que permite ao setor aproveitar o potencial dos jovens que se 

dedicam à pesca, criando mecanismos de apoio para que se possam constituir como 

empresários.   

  

Na prática, através deste instrumento comunitário, o Governo cumpre também o seu dever 

de disponibilizar os mecanismos para que uma nova geração de pescadores possa tirar do 

seu trabalho o maior e melhor rendimento possível, adequando a sua experiência às novas 

regras de boa gestão empresarial.  

  

Esse é também um aspeto fundamental, na medida em que a valorização das profissões 

ligadas ao mar, entre as quais as pescas, passa também por esta atenção para que, no 

exercício da sua atividade, os pescadores possam estar dotados das melhores ferramentas 

possíveis, das melhores ferramentas possíveis para darem um contributo para a economia 

da Região através da criação de riqueza e da criação de postos de trabalho.   

  

Este Fundo Europeu apoiará, por outro lado, medidas tendentes a melhorar a segurança 

das condições de trabalho dos pescadores e também as condições dos portos.  

  

Mas, para aproveitar as oportunidades e vencer os desafios, importa ter a ambição de 

inovar, de investir e de valorizar os produtos do Mar dos Açores.  

  

E esta não é, nem pode ser, uma tarefa apenas do Governo ou das entidades públicas. Esta 

deve ser uma tarefa que nos congregue a todos, entidades públicas e privados, no sentido 

de reafirmarmos a importância que o setor das pescas tem para a economia da Região e, 

mais do que isso, fortalecermos e desenvolvermos esse potencial nas áreas de criação de 

riqueza e de criação de emprego.   

  



É possível aumentar as exportações, sobretudo de produtos da pesca transformados, é 

possível exportar uma marca, um conceito que possa relacionar a pesca nos Açores com 

sustentabilidade, com o caráter artesanal das artes e com a condição geográfica 

privilegiada da nossa Região.  

  

É possível, e depende de todos nós, a diminuição de uma parte daquilo que hoje 

consumimos e que é importado. É possível consumir mais peixe dos Açores, numa 

perspetiva de alargar também a abrangência que esta atividade pode ter para um objetivo 

que também o Governo persegue de diminuição das importações.   

  

É possível, também, nos Açores, conseguir pescar melhor, vender mais e melhor, 

aumentar o rendimento, aumentar a dignidade dos profissionais da pesca. Para esta tarefa, 

o Governo dos Açores responde presente.  

  

Gostaríamos, naturalmente, de contar também com o contributo de todos para que ela seja 

mais rapidamente realizada e esses objetivos possam mais rapidamente ser colocados ao 

serviço dos nossos pescadores.   

  

Muito Obrigado.  

  


